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ÁRIES | Bom período para compra e venda 
de produtos para lavoura. Poderá, também, 
lucrar inesperadamente através de jogos, 
sorteios e da loteria. Você pode experimen-
tar muitas emoções a dois. As vibrações 
de hoje facilitam qualquer decisão que 
você tenha que tomar no setor doméstico.
TOURO | Mantenha a calma. Neste período, 
você poderá ser incomodado por boatos e 
calúnias sobre sua integridade moral. Pro-
cure de afastar um pouco das badalações, 
preservando-se dos comentários maldosos.
GÊMEOS | Momento dos mais afortunados 
aos negócios, ao trabalho, a prosperidade 
de financeira e social. Poderá lucrar, tam-
bém pela ciência e educação. Todavia, evite 
desentendimentos com a pessoa amada.
CÂNCER | A ausência da pessoa amada 
estará fazendo com que você se retraia 
e se afaste da maioria das pessoas. Um 
grande sentimento de perda tomará 
conta de você. Provavelmente, você já 
terá superado seus problemas pessoais e 
sua vida entra num período mais calmo.
LEÃO | Não realize novos negócios, 
tome muito cuidado com os perigos de 
acidentes e procure se precaver contra 
os inimigos ocultos. Tudo leva a crer 
que um romance inesperado, porém, 
forte e intenso, provoque profundas 
mudanças no seu comportamento.
VIRGEM | O bom aspecto astral denota 
neste dia lucros e adiantamentos pela 
perspicácia nos negócios, por meio dos 
pais ou por personalidades governamen-
tais. O dia é excelente para você levar 
adiante os projetos de reforma da sua casa.
LIBRA | Com energia mental, com otimismo 
realizará muito neste dia, principalmente 
no que possa contar com a colaboração 
de pessoas amigas conhecidas. Não faça 
promessas. Faça uma viagem a passeio.
ESCORPIÃO | Este período deverá 
marcar o seu lado mais vaidoso. O 
desejo em se produzir e mudar o visual 
estará fazendo com que você gaste 
mais do que o necessário. Cuidado para 
não descontrolar seu orçamento.
SAGITÁRIO | Maior interesse pelas ativi-
dades intelectuais e comunicativas, assim 
como por conhecer novos ambientes e 
pessoas. Desenvolvimento das situações 
financeiras e dos negócios já iniciados.
CAPRICÓRNIO | Excelente fase zodiacal 
para adquirir bens materiais, abrir caderneta 
de poupança ou conta bancária e progredir 
pessoalmente. Pessoas conhecidas procu-
rarão ajudar você com toda ajuda possível.
AQUÁRIO | Momento dos mais indicados 
para mudanças e para solicitar favores de 
personalidades políticas e militares. Bom 
fluxo para tratar de questões jurídicos e 
firmar contratos. Seja romântico. A lua 
favorece os encontros imprevisíveis. Entre 
em contato com pessoas importantes, que 
poderão favorecer sua vida profissional.
PEIXES | Alguma coisa diferente, poderá 
acontecer hoje. Bom dia para os estudos, 
testes, concursos, meditação e tratamentos 
de saúde. Programe um negócio e terá êxito. 
Fase propícia para progredir através do tra-
balho e enriquecer de uma hora para outra.

>Editais4B Diário da Serra

MALHAÇÃO - Globo

Hoje não tem exibição

MEU PEDACINHO DE CHÃO - Globo

Gina aconselha Juliana a não andar sozinha com 
Zelão

Renato lamenta com Ferdinando que ninguém 
apareceu no posto de saúde. Gina aconselha Ju-
liana a não andar sozinha com Zelão, justificando 
que ele é capanga de Epaminondas. Serelepe se 
desentende com Pituca. Ferdinando diz a Pitu-
ca que ela está sentindo ciúmes de Serelepe e 
aconselha a irmã a pedir desculpas para o ami-
go. Padre Santo diz ao atual prefeito que apoiará 
a candidatura de Ferdinando. 

GERAÇÃO BRASIL - Globo

Gláucia vê Marisa beijando Vander

Barata chega à casa de Verônica. Gláucia vê Ma-
risa beijando Vander. Alex conta o que descobriu 
sobre Brian para Maria. Jack volta para a Cali-
fórnia. Verônica expulsa Barata de sua casa. Ve-
rônica e Jonas pensam um no outro. Um drone 
observa Jonas em sua suíte.

EM FAMÍLIA - Globo

Marina diz a Clara que ela precisa decidir com 
quem ficar

Selma diz a Shirley que prefere ver Laerte casado 
com ela, e não com Luiza. Na tentativa de deixar 
Marina com ciúme, Vanessa começa a sair com 
Flavinha. Alice diz a Malu que quer ingressar na 
Academia de Polícia. Nando diz a Virgílio que 
sonha reconquistar Juliana. Murilo começa a ser 
requisitado para vários trabalhos como modelo. 
Branca conspira contra Chica e Ricardo. Dulce 
percebe que André já olha Bárbara de maneira 
diferente. Marina conversa com Clara e diz que 
ela precisa decidir com quem quer ficar. Virgílio 
diz a Luiza que não será a favor de seu casamen-
to com Laerte.

CHIQUITITAS - SBT

Hoje não tem exibição

PECADO MORTAL - SBT

Hoje não tem exibição

Déjà vu ou Déjà vi 
É uma reação psicológica fazendo com que 
sejam transmitidas ideias de que já esteve 
naquele lugar antes, já se viu aquelas pes-
soas, ou outro elemento externo. O termo é 
uma expressão da língua francesa que signi-
fica, literalmente, “Já visto”.
Essa sensação se dá por conta que uma me-
mória ou uma simples lembrança de algo 
que aconteceu rapidamente, fique armaze-
nada em sua memória de longo prazo, sem 
passar pela memória imediata, ou seja, você 
guardou uma lembrança de algo, que você 
“não presenciou”, ao presenciar novamente 
você tem a estranha sensação de já ter viven-
ciado aquele fato.
Sabe-se que nossa memória às vezes pode 
falhar; nem sempre se consegue distinguir o 
que é novo do que já era conhecido. Eu já 
li este livro? Já assisti a este filme? Já esti-
ve neste lugar antes? Eu conheço esse su-
jeito? - essas são perguntas corriqueiras de 
nossa vida. No entanto, essas dúvidas não 
são acompanhadas daquele sentimento de 
estranheza que é indispensável ao verdadei-
ro déjà vu. Eu posso até me sentir um pou-
co confuso, ou indeciso, ou triste por sentir 
que minha memória já não tem a limpidez 
de outros tempos, mas isso é natural; o sen-
timento associado ao déjà vu clássico não é 
o de confusão ou de dúvida, mas sim o de 
estranheza. Não há nada de estranho em 
não se lembrar de um livro que se leu ou de 
um filme a que se assistiu; estranho (e aqui 
se entra no déjà vu) é sentir que a cena que 
parece familiar não deveria sê-lo. Tem-se a 
sensação esquisita de estar revivendo al-
guma experiência passada, sabendo que é 
materialmente impossível que ela tenha al-
gum dia ocorrido. Em psiquiatria o termo é 
utilizado para ilustrar pacientes que repetem 
comportamentos compulsivamente Trans-
torno Obsessivo Compulsivo, na tentativa 
de sentir novamente as mesmas sensações 
já experimentadas1 . Mas, o que é mais in-
trigante nesta questão é o fato do indivíduo 
poder, nestas circunstâncias, experimentar 
esta estranha sensação de já ter vivenciado o 
que lhe ocorre, e, além disso, também pode-
rem relatar (antes de uma observação) quais 
serão os acontecimentos seguintes que se 
manifestarão nesta sua experiência. 
No entanto, sabe-se que o uso pode mudar 

o significado das palavras, seja para ampliá
-lo, seja para restringi-lo. Embora se possam 
lamentar algumas dessas mudanças (nos ca-
sos em que se gostasse mais do significado 
primitivo, originário), é preciso ver, nesse 
processo de mutação semântica, um fator 
extremamente benéfico e enriquecedor do 
idioma. Colocando em termos bem concre-
tos: os dicionários engrossam não apenas 
pelos novos vocábulos que entram no léxico, 
mas também (e principalmente) pelos novos 
significados que são acrescidos aos verbetes 
já existentes. Quando a expressão déjà vu 
saiu das publicações especializadas em neu-
rologia e psicologia para entrar na imprensa 
comum, o público, atraído por sua tradução 
literal (“já visto”), passou a usá-la para desig-
nar aquelas situações em que a pessoa tem 
a sensação de estar vivenciando algo que lhe 
parece familiar. Pode parecer ironia, mas a 
expressão que a linguagem técnica associa 
à estranheza passou, na linguagem usual, a 
indicar familiaridade. É nesse sentido que es-
creveu um conhecido comentarista político: 
“Assistir à instalação na nova CPI trouxe-me 
uma triste sensação de déjà vu” -, um la-
mento que equivale à forma popular “eu já 
vi esse filme”.
Dèjá vú também é tema de um filme ame-
ricano.
Os especialistas reagem contra a limitação 
do “vu”, que restringiria ao mundo do que 
pode ser “visto”, e já soltaram por aí for-
mas paralelas que fariam referência mais 
específica aos vários tipos de situação: “déjà 
véanus” (“já vivido”), “déjà lu” (“já lido”), 
“déjà entendu” (“já ouvido”), “déjà visité” 
(“já visitado”) - o que pode um dia acarretar 
um “déjà mangé” (“já comido”) ou um “déjà 
bu” (“já bebido”). 
O cérebro possui vários tipos de memória, 
como a memória imediata, responsável, por 
exemplo, pela capacidade de repetir imedia-
tamente um número de telefone que é dito, 
e logo em seguida esquecê-los; a memória 
de curto prazo, que é aquela que duras al-
gumas horas ou dias, mas que pode ser con-
solidada; e a memória de longo prazo, que 
duros meses ou até anos, exemplificada pelo 
aprendizado de uma língua.
O déjà vu acontece quando tem uma falha no 
cérebro, os fatos que estão acontecendo são 
armazenados diretamente na memória de 
longo ou médio prazo, sem passar pela me-
mória imediata. Isso nos dá a sensação que o 
fato já ocorreu.
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